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Nota

Para que o Rotary em Acção passe a ser a voz de todos os rotários de Portugal, passam a ter à disposição o ende-
reço electrónico rotary.comunicacao@gmail.com, para onde podem enviar notícias dos clubes, eventos programados 
e todas as outras informações que desejarem. Este endereço passa a servir também para envio de conteúdos para a 
página oficial do Rotary em Portugal.

2012 - Ano Europeu 
do Envelhecimento Activo 
e de Solidariedade entre Gerações

A União Europeia estabeleceu este ano de 2012 como o 
ano europeu dedicado ao envelhecimento activo e de solida-
riedade entre gerações.

É um convite à reflexão e ao debate, sobre as condições 
de vida das pessoas idosas e suas famílias, em todo o espaço 
europeu.

Em Portugal assistimos a um fenómeno populacional de-
veras preocupante. Se avaliarmos as 6 últimas décadas (2ª 
metade do séc. XX e a 1ª década do séc. XXI) constatamos 
um aumento significativo da esperança média de vida, o que 
traduz um dado altamente positivo da evolução da nossa so-
ciedade, e ao mesmo tempo, também de modo significativo, 
uma muito preocupante redução da natalidade.

Em consequência, há uma inversão da pirâmide etária na-
tural da população portuguesa, com uma maior percenta-
gem de pessoas com mais de 50 anos.

Os custos sociais são e serão bastante elevados, e o futuro 
é muito apreensivo no que respeita a sustentabilidade do 
bem-estar social até hoje conseguido no nosso país.

Urge por isso, ter consciência individual e colectiva deste 
fenómeno, e estabelecer políticas sociais de fomento e apoio 
à natalidade e à infância, que no contexto económico e fi-
nanceiro actual muito dificilmente poderão ser implantadas. 
Essas políticas têm de traduzir medidas concretas de apoio 
às mulheres grávidas, entre elas a garantia de continuidade 
de emprego, e os apoios aos casais jovens que pretendem 
ter filhos, facilitando-lhes o seu natural crescimento e o seu 
acompanhamento educacional.

Apoiar de forma efectiva a sobrevivência dos mais caren-
ciados e desfavorecidos, prestar cuidados aos mais debilita-
dos pelas doenças são, de entre várias, algumas das medidas 
que devem continuar a ser incrementadas.

Também as gerações mais novas devem ser sensibilizadas 
e motivadas a apoiarem activamente os mais idosos, seja a 
nível familiar, seja a nível social, em forma de voluntariado.

Promover um envelhecimento activo ao longo da vida, é 
sem sombra de dúvida o meio mais eficaz de individualmen-
te se disfrutar de saúde, e continuar a ter uma participação 
activa na sociedade, incluindo no trabalho, e combater a ex-
clusão social.

Nesta matéria o trabalho de Rotary International em Portu-
gal com a criação e dinamização das Universidades Seniores 
de Rotary, presentemente em número de 35, é um exemplo 
paradigmático de como se pode progredir na idade manten-
do actividade intelectual, cultural e física. 

A sociedade actual não pode dispensar os conhecimentos, 
a experiência e todo o conjunto de valores que “os mais ve-
lhos” são portadores, e nos podem e devem transmitir.

Uma sociedade que respeita os mais velhos é uma socie-
dade viva e evoluída, onde não há pessoas abandonadas e 
a morrer sozinhas, onde não há pobreza envergonhada e 
excluídos sociais, e onde as desigualdades sociais são mais 
expeditamente identificadas e combatidas.

Porto, Maio de 2012

EDITORIAL

Uma das formas utilizadas pelo 
Rotary para apoiar a comunidade 
é o Microcrédito. Em Portugal, 
este apoio a quem queira criar o 
próprio emprego, é gerido pela 
Associação Nacional de Direito ao 
Crédito, mas o Rotary inclui este 
meio nos Serviços à Comunidade, 
depois da Governadoria de Bernar-
dino Pereira.

“Há milhares de operações 
autorizadas em Portugal e, con-
sequentemente, milhares de pes-
soas beneficiadas. Cada crédito 

autorizado representa a hipótese 
de uma família sair da miséria e 
passar a ter uma vida de dignida-
de”, lembra Manuel Cardoso, da 
Comissão Distrital. “Por isto enten-
do que o Rotary se deve empenhar 
a sério neste projecto. Os Clubes 
devem interessar-se por divulgar 
este projecto nas suas comuni-
dades mas com interesse, com 
empenho”, defende.  Destina-se 
a pessoas que possuam espírito 
empreendedor, conhecimentos do 
negócio que pretendem montar e 

não possuam incidentes bancários 
por regularizar.

Em termos rotários, Manuel Car-
doso lembra o reconhecimento de 
RI pelo  microcrédito dizendo “na 
Convenção de 1999, Dr. Yunus foi 
agraciado com a mais alta home-
nagem do Rotary, o Prémio Rota-
ry pela Compreensão Mundial por 
seus esforços para ajudar os caren-
tes a iniciar pequenos negócios. Os 
US$100.000 que acompanharam o 
prémio foram encaminhados direc-
tamente ao Banco Grameen”.

Serviços à comunidade

O Microcrédito no Rotary

Em cada edição o Rotary em Acção apresenta-lhe uma página oficial, blogue ou outro espaço na rede 
onde pode encontrar informação importante, consultar documentos, ficar a par de novidades do Rotary 
em Portugal e no estrangeiro, mas também ter acesso a bons projectos e a ideias eficazes.

Rotary na Rede

O Rotary Showcase, a mais 
recente ferramenta digital de 
Rotary International, visa aju-
dar os rotários a divulgarem as 
suas informações e a partilha-
rem os seus projectos com o 
Mundo inteiro. Os usuários po-
dem acrescentar projectos dos 

seus clubes, conectar-se com 
outros clubes e distritos, e ex-
plorar uma variedade de projec-
tos implementados por rotários 
de todo o Mundo. Tudo isto é 
feito através de um aplicativo 
directamente ligado ao Face-
book.

O Rotary Showcase divulga-
do oficialmente na Convenção 
de RI em Bangcock. Os utiliza-
dores poderão fazer o upload 
de fotos, criar debates sobre as 
suas iniciativas e adicionar os 
seus nomes a projetos publica-
dos por outros rotários. 

Rotary na Rede 

Rotary Showcase
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Biografias

Jorge Amaral 
em Acção   

Jorge Amaral nasceu no Porto, a 25 de Agosto de 1946, 
descendente em segundo grau de uma família oriunda da 
Galiza. Estudou até ao segundo ciclo no Liceu D. Manuel 
II. Começou a trabalhar aos 14 anos e simultaneamente 
completou o Curso Comercial na Escola Oliveira Martins. In-
terrompeu os estudos e o trabalho de 1968 a 1971 para 
cumprir o serviço militar com a patente de furriel miliciano no 
Centro de Instrução de Operações Especiais em Lamego. Em 
1971 foi convidado para ingressar numa multinacional suí-
ça especialista em transportes internacionais, onde fez uma 
carreira de 25 anos. Nesta empresa foi director nacional na 
especialidade via aérea. Obteve a licença máxima governa-
mental para o exercício da actividade transitária de Agente 
Técnico promulgada pelo Diário da Republica.

Foi ainda fundador e sócio gerente de uma empresa de 
transportes no Funchal, durante 7 anos; e administrador de 
uma sociedade anónima nacional de transportes durante seis 
anos. Reformou-se em 2002 após 42 anos de trabalho.

Jorge Amaral foi convidado para ingressar no movimento 
rotário, tendo recebido as insígnias de membro do Rotary 
Club da Senhora da Hora em 12 de Novembro de 1987: 
“Sou rotário, porque tive a sorte ou o privilégio de testemu-
nhar na primeira reunião rotária a que assisti à grandeza de 
espírito dum homem, que me impressionou pela simplicida-
de e pelo amor com que desinteressadamente se entregou 
à sua comunidade. Não tinha o prazer de o conhecer mas 
foi ele que de facto despertou em mim, algo em que talvez 
nunca tivesse pensado. Foi Alfredo Espírito Santo”.

Diz-se cada vez mais rotário, porque se dediquei a estudar 
Rotary e a filosofia que está subjacente à igualdade entre 
os homens e mulheres de bem. Foi presidente do Clube em 
1998-99, depois de ter sido secretário e director de várias 
avenidas. É responsável, desde o ano 2000, pelo projecto 
Cegueira Evitável, que teve início no RCSHora e se projectou 
por todo o Distrito 1970, sendo agora um programa distrital 
abraçado por todos os governadores. Foi assistente de gover-
nador em 2004-05 e actualmente é Presidente da Subcomis-
são de Subsídios da Comissão Distrital da Rotary Foundation 
(D1970).

Não tem dúvidas sobre os objectivos principais do mo-
vimento, num futuro próximo: “O Plano Visão de Futuro é 
claro. Maior objectividade, maior transparência e visibilidade 
da Imagem Pública, melhor organização e liderança, maior 
e melhor comprometimento dos rotários com o movimento, 
maior rigor na movimentação de fundos, criação de metodo-
logias mais profissionalizadas que garantam uma característi-
ca humanizante e uma via aberta para a construção da paz. 
A erradicação da Polio é um “estandarte” que os rotários têm 
de usar com sabedoria mas com muita determinação”.

Soberania do Povo
Passeio rotário ao Caramulo

Rotary na Imprensa

Jornal da Bairrada
Bairradina emigrante entrega cadeira de rodas e 
de banho a jovens com deficência

A Guarda
Clubes Rotários preparam a geminação

Jornal das Caldas
Homenagem do Rotary Club 
de Caldas da Rainha

DN Funchal
Donativo de 600 euros permitirá 3 viagens 
de estudo a 31 crianças

Mafra Hoje
Rotário conta em Mafra 
o que viu em Angola

Região Bairradina
Rotary Clube entrega 
viatura ao CAT Sangalhos

Diário de Aveiro
Rotários de Viana do Castelo visitam Ílhavo

O Mirante
Rotary de Vila Franca renasce confiante nos 
homens e mulheres de boa vontade 

Correio do Minho
Eurodeputado alerta 
para o papel dos cidadãos

Jornal Audiência
 “O mais grave da crise portuguesa é que 
anda toda a gente deprimida”

O Regional
Rotary Clube de S. João da Madeira 
comemorou o 49.º aniversário

Por todo o país, a imprensa local, regional e nacional reconhece o trabalho dos rotários em prol da 
comunidade. O Rotary em Acção dá agora a conhecer algumas das principais actividades do Rotary que 
fizeram notícia na comunicação social.
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O Centro de Eventos do Ho-
tel Aqualuz Tróia recebeu a 66ª 
Conferência do Distrito 1960, 
promovida pelo Governador 
José Coelho, que decorreu en-
tre os dias 25 e 27 de Maio sob 
o lema “Mudar Para Melhor 
Servir” e cujo chairman foi o 
Past-Governador e Instrutor 
Distrital Frederico Nascimento.

A sessão solene de abertura 
teve lugar no dia 25 às 15h30, 
com a habitual apresentação das 
bandeiras e dos brasões dos clu-
bes rotários presentes e acompa-
nhada com a actuação da Banda 
da Marinha. A I Sessão de Traba-
lhos deu a palavra ao Past-Gover-
nador Frederico Nascimento, que 
deu as boas-vindas a todos os 
presentes; ao Presidente do clu-
be organizador – Rotary Club de 
Setúbal – José Neto de Campos; 
aos Presidentes das Câmaras Mu-
nicipais de Grândola e Setúbal, 
respectivamente Carlos Beato e 
Maria das Dores Meira. Segui-
ram-se as intervenções do Gover-
nador do Distrito 1970, António 

Goes Madeira, do Representante 
do Presidente de Rotary Interna-
cional, José António Salazar Cruz 
e do Governador José Coelho, 

que se mostrou emocionado com 
a prova de amizade que os com-
panheiros deram com a sua pre-
sença maciça.

“A Ética em Tempo de Crise – o 
Rotary pode fazer a diferença” foi 
o tema da palestra proferida por 
Mário Parra da Silva, Presidente 
da Associação Portuguesa de Éti-
ca Empresarial. Um tema actual e 
pertinente, que despertou a aten-
ção de todos e sobre o qual o pa-
lestrante deixou o mote de que 
a crise é a oportunidade que os 
rotários têm de orgulhar os seus 
antepassados, servindo, mais do 
que nunca, as comunidades nas 
quais estão inseridos.

A II Sessão de trabalhos con-
templou a apresentação do tra-
balho rotário desenvolvido pelos 
clubes no decorrer deste ano; a 
apresentação da 67ª Conferên-
cia Distrital do Governador Eleito 
Luís Miguel Duarte, que será or-
ganizada em conjunto com a Go-
vernadora Eleita do Distrito 1970 
Teresinha Fraga e a votação das 
contas do ano 2011-2012, lidera-

da pelo Past-Governador Joaquim 
Esperança. 

No decorrer do Jantar Paul 
Harris, o Governador José Coe-
lho fez o reconhecimento dos 
clubes e dos rotários e rotárias 
que este ano mais contribuíram 
para a Rotary Foundation. Foi 
projectado um vídeo sobre uma 
criança - Cristina Escriva - que ao 
longo de um ano, foi recolhendo 
fundos para o combate à Polio, 
conseguindo angariar cerca de 
103 dólares, o que, pelo simbo-
lismo da sua dedicação e espírito 
solidário, lhe valeu uma distinção. 
O Rotary Club de Estoi Palace In-
ternational foi o clube que mais 
contribuiu para a Rotary Foun-
dation, com um valor total de 
7809 dólares e 16 companheiros 
distinguidos com a insígnia Paul 
Harris Fellow. Foram ainda distin-
guidos o Rotary Club de Setúbal, 
pela maior contribuição para o 
Fundo Anual de Programas, no 
valor de 3542 dólares; o Rotary 
Club da Moita, pelo facto de to-
dos os companheiros serem Paul 

Harris e o Past-Governador José 
Manuel Cordeiro, pelo seu traba-
lho e dedicação como Presidente 
da Comissão Distrital da Rotary 
Foundation, que desenvolve há 
seis anos. Para além das distin-
ções feitas pelo Governador, as-
sinalou-se também o reconheci-
mento de Rotary International a 
Armando Jorge Martins Barreira, 
pelo seu esforço na erradicação 
da Poliomielite e a distinção Ma-
jor Donor a Afonso Malho, do 
Rotary Club da Moita.

Este ano, o IGE (Intercâmbio 
de Grupo de Estudos) do Distri-
to 1960 foi feito com o Distrito 
6880 do Alabama, e foi o duran-
te o Jantar Paul Harris que ambas 
as equipas tiveram a oportunida-
de de contar a sua experiência.

Palestra 
de Isabel Meirelles

Isabel Meirelles, Advogada, 
Professora Universitária e Espe-
cialista em Assuntos Europeus 
brindou os presentes com uma 

palestra sobre “Portugal e a Eu-
ropa – Mudar o Paradigma: Ou-
sar Empreender, Ousar Vencer”. 
Analisou as causas da situação 
económica actual em Portugal 
e na Europa, defendendo que é 
necessário empreender e que o 
Estado Português tem de que-
brar barreiras para ultrapassá-la. 
Terminou com um pensamento 
positivo: “as crises purificam os 
projectos e harmonizam-nos. 
Não devemos ter medo, porque 
algo de bom vai acontecer!”

A manhã de trabalhos de Sá-
bado deu continuidade a este 
espírito, sob o lema “Mudar Para 
Melhor Servir: É Preciso Acredi-
tar!”. O companheiro Armando 
Martins Barreira explicou a im-
portância das contribuições para 
a Rotary Foundation e o compa-
nheiro Vasco Lança da Rosa apre-
sentou os subsídios equivalentes 
conseguidos durante este ano 
rotário. Foram ainda abordados 
o Conselho de Legislação, pelo 
Past-Governador Artur Almeida 
e Silva; a Fundação Rotária Por-

DESTAQUE

3 dias de reflexão e debate

TRÓIA RECEBEU 
A 66ª CONFERÊNCIA 
DO DISTRITO 1960 

“A Ética em 
Tempo de Crise 
– o Rotary pode 
fazer a diferença, 
foi o tema da 
palestra proferida 
por Mário Parra 
da Silva”
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tuguesa, pelo seu Presidente 
Diamantino Gomes; o Quadro 
Social; as Novas Gerações de Ro-
tary e a Convenção Internacional 
de Lisboa 2013.

Fernando Carvalho Rodrigues, 
pai do satélite português e Elvira 
Fortunato contribuíram, com as 
suas intervenções, para abrilhan-
tar esta Conferencia e alargá-la a 
outros horizontes. Carvalho Ro-
drigues abordou o tema “Por um 
Homem Novo”, explicando a dife-
rença entre invenção e inovação 
e de que forma é que se pode ser 
uma coisa e o seu contrário, no 
mesmo local e ao mesmo tempo. 
“Acreditar em Portugal”, foi o 
mote dado por Elvira Fortunato 
que evidenciou o resultado dos 
seus trabalhos de investigação 
científica, nomeadamente o ino-
vador “transístor de papel” e a 
sua mais recente patente – “os 
ecrãs transparentes”.

A IV e última sessão de traba-
lhos deu voz aos presidentes dos 
clubes, que puderam mostrar as 
principais acções que levaram a 
cabo este ano, mas também aos 
responsáveis da Equipas Distritais, 
que, nas palavras do Governador 
“desenvolveram um trabalho ex-
traordinário”. É ainda de salientar, 
que, no âmbito da apresentação 
da Comissão das Universidades 
Sénior de Rotary, pela compa-
nheira Maria Helena Baptista, foi 
assinado um importante protoco-
lo de parceria com a RUTIS (Rede 
de Universidades da Terceira Ida-
de). De todo um imenso traba-
lho rotário desenvolvido durante 
o ano pelos clubes, destaca-se o 
esforço na retenção do Quadro 
Social, uma vez que pela primei-
ra vez em cinco anos o número 
de companheiros do Distrito esta-
bilizou, em contraponto à perda 
acentuada que se vinha a verifi-
car. De salientar ainda a criação 
de um novo clube, o Rotary Club 
de Lisboa-Parque das Nações e a 
reactivação do Rotary Club de Vila 
Franca de Xira, inactivo há cerca 
de 3 anos e ainda a criação de 4 
novos clubes Rotaract.

Como é habitual, no final da 
sessão foi plantada a Árvore da 
Amizade, gentilmente cedida pelo 
Rotary Club de Rio Maior, com a 
colocação da respectiva placa que 
assinala esta Conferência Distrital 
em Tróia.

A maior distinção conferida 
pelo Rotary International é o Pré-
mio “Dar de Si Antes de Pensar 
em Si”, que foi atribuído à Past-
Governadora Teresa Mayer, pelo 
seu extraordinário trabalho na an-
gariação de patrocinadores para 
bolsas de estudo em Sesimbra e 
no seu trabalho de recolha de ali-
mentos para os mais carenciados. 
Ao longo de nove anos conseguiu 
que fossem atribuídas 599 bolsas, 
levou a cabo um projecto de de-

coração dos serviços de pediatria 
dos Hospitais e todos os dias faz 
recolha de alimentos para distri-
buir aos mais carenciados da sua 
comunidade, sendo um exemplo 
de dedicação para todos os rotá-
rios.

As mensagens de servir

Na sua intervenção final, o Go-
vernador José Coelho afirmou 
que os clubes responderam ao 
apelo da mudança que foi feito 
no início do ano, destacando que 
os seus membros são líderes de 
excelência. ”Este foi para mim um 
ano de dedicação exclusiva ao Ro-
tary. Os nossos clubes precisam 
de um Governador próximo dos 
clubes do Distrito, que os acom-
panhe e os ajude a atingir os seus 
objectivos. Sinto-me muito gratifi-
cado por ter conseguido motivar 
os meus companheiros. Com a 
maravilhosa sensação de dever 
cumprido, deixo um Distrito mais 
forte, para enfrentar os desafios 
que se colocam a todos nós”, afir-
mou o Governador José Coelho. 
Visivelmente feliz e emocionado, 
agradeceu aos clubes e seus pre-
sidentes, à sua Equipa Distrital, 
Governadores Assistentes e aos 
companheiros do Rotary Club de 
Setúbal, cujo empenho e esforço 
foram imprescindíveis na organi-
zação desta Conferência. Agrade-
ceu ainda aos Past Governadores 
Frederico Nascimento pela amiza-
de, dedicação e competência en-
quanto chairman da Conferência 
e Artur Almeida e Silva por toda 
a amizade e os seus conselhos ao 
longo do ano. Deixou uma pa-
lavra especial ao Representante 
do Presidente de Rotary Interna-
tional, Salazar Cruz e sua esposa 
Myriam, pela sua presença amiga 
e pelas suas mensagens de exor-
tação ao papel que todos os rotá-
rios deverão exercer nas suas co-
munidades e no mundo. As suas 
últimas palavras foram dirigidas à 
sua família, nomeadamente à sua 
mãe, filhos e à sua esposa Michel-
le por todo o seu amor, apoio e 
dedicação ao longo do ano. 

O Representante do Presidente 
de RI, Salazar Cruz, quis agradecer 
ao Governador José Coelho pela 
sua amizade, pela capacidade de 
falar ao coração das pessoas e 
prometeu levar a mensagem de 
todos os rotários do Distrito 1960 
ao Presidente Banerjee.

Esta foi uma Conferência onde 
reinou a emoção, a alegria, o op-
timismo e a crença num futuro 
melhor, num ambiente de parti-
lha e demonstração de todo um 
extraordinário trabalho que os 
nossos clubes e os seus membros, 
homens e mulheres que dão de si 
antes de pensar em si no seu dia 
a dia, exercem nas suas comuni-
dades. 
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A XXIX Conferência do Dis-
trito 1970 contou este ano com 
a presença do actual Ministro 
da Economia. Álvaro Santos 
Pereira foi a Viseu, no segun-
do dia, falar sobre “Condicio-
nantes Económicas do Desen-
volvimento”, mas acabou por 
ceder o seu tempo de antena 
às questões dos rotaries pre-
sentes

Nos dias 18 e 19 de Maio o  Ins-
tituto Superior Técnico de Viseu 
recebeu a Conferência do Go-
vernador António Goes Madeira, 
este ano subordinada ao tema 
“Reflectir Rotary para Dignificar 
a Humanidade”, numa organiza-
ção conjunta dos clubes de Viseu, 
Mangualde e Tondela. Diamanti-
no Gomes assumiu a função de 
Chairman da Conferência.

A Conferência teve início no 
dia 18, às 15h00, com o habitual 
Hastear das Bandeiras. Seguiu-se 
a primeira sessão de trabalhos so-
bre o Distrito, com a intervenção 
das Comissões Distritais, a apre-
sentação de contas do ano ante-
rior e as intervenções dos repre-
sentantes de Rotaract e Interact.

Abertura oficial

A sessão solene de abertura 
que se seguiu contou com as in-
tervenções dos presidentes dos 
clubes organizadores e dos pre-
sidentes das respectivas autar-
quias, do Presidente do Instituto 
Superior Técnico de Viseu, do 
Governador do Distrito e do Re-
presentante do Presidente de RI, 
José António Figueiredo Antiório. 
Destaque para a intervenção de 
Guilherme Almeida, representan-
te do Presidente da Câmara de 
Viseu, defendeu que “o Governa-
dor tem representado muito bem 
o concelho e a região, apoiando 
grandes causas ao longo de todo 
o seu percurso”. 

António Goes Madeira agrade-
ceu a todos os que contribuíram 
para a realização da Conferência, 
“dois dias de intensa dedicação 

ao ideal rotário”.
José António Antiório disse ter 

sido muito bem recebido em Por-
tugal e lembrou que o Rotary é 
uma peça fundamental neste pe-
ríodo conturbado que a Europa 
atravessa.

O segundo dia teve início com 
a plantação da Árvore da Amiza-
de e com a placa que assinala a 
Conferência em Viseu, seguindo-
se a sessão de trabalhos que teve 
como tema o Distrito 1970. 

Diamantino Gomes, presidente 
da Fundação Rotária Portugue-
sa, defendeu que todos os rotá-
rios de todos os clubes devem 
estar envolvidos na Fundação. 
Lembrou os estatutos da FRP e 
as principais áreas de trabalho 
que abrange: area da educação 
e juventude; apoio aos clubes e 
Governadorias desde 2001; Pó-
lio Plus; Comunicação e imagem 
pública de Rotary. “A FRP tem te-
nado ir ao encontro de todas as 
áreas em que os clubes desenvol-
vem os seus projectos”, lembrou, 
acrescentando que a Fundação 
apoia com 10 a 50% do valor dos 
projectos.

Álvaro Gomes, Representante 
Distrital da Rotary Foundation, 
lembrou que o próximo ano é o 
ultimo da fase experimental. Des-
de a sua criação, o Distrito 1970 
já doou mais de 2,3 milhões de 
doláres à Rotary Foundation e 
existem 1603 Paul Harris Fellows 
no Distrito. Álvaro Gomes apre-
sentou ainda as 15 candidaturas 
de clubes a subsídio distrital que 
já foram aprovadas pela comis-
são.

Seguiu-se a apresentação do 
Governador Indicado Fernan-
do Laranjeira e da Governado-
ra Eleita Goretti Machado, dois 
momentos de grande simpatia e 
companheirimo.

O Ministro Álvaro

Álvaro Santos Pereira, natural 
de Viseu, foi “desfardado” à Con-
ferência rotária. Informal e dispo-

nível, começou por dizer que “o 
lema de Rotary guia a minha vida 
e a de todo o Governo neste mo-
mento, dar de si antes de pensar 
em si. Todos os portugueses es-
tão neste momento unidos neste 
sentimento, para sairmos da situ-
ação actual”.

Lembrou que mais de um terço 
das pessoas do mundo vive com 
menos de um dólar por dia, o 
que é o limiar da pobreza. “O que 
aprendemos nos últimos anos é 
que o desenvolvimento económi-
co contribuiu para atenuar esta 
realidade, porque o desenvolvi-
mento chega primeiro aos rendi-
mentos das famílias”, defendeu, 
assumindo que “na Europa, o 
motor de desenvolvimento en-
gripou e estamos a tentar pô-lo 
activo novamente. Precisamos de 
crescer, para podermos ter um 
país que dê futuro aos nossos 
filhos. Portugal não crescia há 
cerca de dez anos, e nos 50 anos 
anteriores fomos dos países que 
mais cresceu”.

Sem deixar de lembrar os últi-
mos anos de governação, lem-

brou que “o aumento do endi-
vidamento dos últimos anos e o 
investimento publico sem retor-
no, fez com que agora tenhamos 
a nossa maior dívida pública, e a 
dívida externa maior do que a de 
1892, quando o país entou em 
bancarrota. Seguimos um mode-
lo económico errado. O período 
de ajustamento actual é muito 
difícil”.

O Ministro ficou conhecido pelo 
seu estilo informal, e em Viseu 
fez questão de o sublinhar: “Em 
Portugal temos formalismos a 
mais. É importante quebrar a bar-
reira da formalidade”. Quando 
questionado sobre se acredita na 
recuperação de Portugal, foi cla-
ro: “Vim do Canadá com a minha 
mulher e os meus filhos peque-
nos. Vivia numa situação muito 
confortável e não viria para cá se 
não acreditasse, nem hipotecava 
o futuro dos meus filhos”. 

Álvaro Santos Pereira defen-
deu que “a Europa tem que de 
uma vez por todas mostrar o 
que quer. Fomos esquecendo 
que a industria e a agricultura 

é essencial. Agora temos que 
inverter o caminho. Muitas das 
nossas reformas já estão no 
terreno. Estou a vender o meu 
peixe, sou suspeito, mas lá fora 
ficam espantados com o que já 
fizemos”. E aqui o Ministro re-
feria-se a algumas reformas já 
implementadas pelo Governo, 
como o programa Revitalizar, a 
Lei das Insolvências, o novo regi-
me de licenciamento industrial e 
muitas outras.

“Estamos muito diferentes da 
Grécia. Em vez de sairmos para 
a rua, juntamo-nos e fizemos um 
acordo de concertação social”, 
respondeu o Ministro a uma 
questão, saindo do Auditório do 
Politécnico com uma grande ova-
ção.

Apresentações 
e despedidas

Na Conferência Distrital foi 
ainda assinado um importante 
protocolo e cooperação entre a 
RUTIS (Associação Rede de Uni-
versidades da Terceira Idade) e as 

DESTAQUE

XXIX Conferencia do Distrito 1970 

MINISTRO DA ECONOMIA ESCLARECEU 
ROTÁRIOS EM VISEU
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XXIX Conferencia do Distrito 1970 

MINISTRO DA ECONOMIA ESCLARECEU 
ROTÁRIOS EM VISEU

Universidades Seniores do Distri-
to 1970. Os princípios orientado-
res e os objectivos e valores são 
os mesmos, e este protocolo vem 
aumentar e credibilizar o traba-
lho das universidade seniores na 
RUTIS. Luís Jacob, Presidente da 
Associação, deslocou-se proposi-
tadamente a Viseu para a assina-
tura do Protocolo.

Seguiu-se a apresentação de 
Teresinha Fraga e família, pró-
xima Governadora do Distrito 
1970. A XXX Conferência será 
a III Bidistrital, uma vez que no 
próximo ano se realiza a Con-
venção de Rotary em Lisboa. O 
local escolhido foi a Exponor, 
em Matosinhos, que recebe a 
Conferência nos dias 22 e 23 de 
Fevereiro.

Luís Miguel Duarte apresentou 
a Convenção de Rotary Interna-
cional Lisboa 2013. “Os Rotários 
portugueses vão animar e muito 
a economia de Portugal. Um estu-
do do Turismo de Portugal deter-
minou que o impacto da receita 
para o país pode ir até 100 mi-
lhões de euros”. E lembrou que é 
muito provável que o fim da Pólio 
seja celebrado em Lisboa.

Isabel Moreira apresentou o 
projecto dos cônjuges, que ti-
nha como objectivo apoiar o IPO 
de Coimbra. Deu exemplos de 
trabalho e carinho que foi en-
contrando nos clubes por onde 
passou.

O Governador fez o resumo 
do seu ano, destacando as prin-
cipais actividades. O quadro so-
cial foi uma enorme preocupa-
ção, mas foram admitidos mais 
14. No que diz respeito à Expan-
são foi criado mais um clube, em 
Celorico de Basto e estão três 
outros em formação: Sandim, 
Celorico da Beira e Carregal do 
Sal. Foram realizadas várias ac-
ções de formação e o Governa-
dor destacou o Seminário Distri-
tal da Rotary Foundation, que 
contou com a presença de 57 
clubes e 155 rotários. Nos ser-
viços à comunidade lembrou o 

apoio aos projectos do clube, as 
Universidades Seniores, o Semi-
nário Aqua Nostra e o Projecto 
interdistrital FRAD – Frente Ro-
tária Anti Diabética. Para os ser-
viços internacionais foi realizada 
a noite de fados a favor da luta 
contra a cegueira evitável e foi 
dinamizada a comissão inter-paí-
ses. O Governador procurou ain-
da dar especial atenção às novas 
gerações: destacou um novo 
Clube Rotaract, o encontro dis-
trital em Espinho, o Congresso 
Nacional de Rotaract e Interact 
em Tomar com 150 participan-
tes, o Dia internacional do Rota-
ract e a Conferência Distrital de 
Rotaract e Interact em Pombal, 
organizada pela primeira vez 
por um Interact. António Goes 
Madeira não esqueceu ainda a 
Rotary Foundation e a Fundação 
Rotária, que tem estado sempre 
a acompanhar. Agradeceu em 
especial à sua esposa Isabel e re-
matou com chave de ouro: “Es-
tou feliz naquilo que faço”. 

José António Antiório termina 
as funções de Director de Rotary 
Internacional na Convenção de 
Lisboa. Defensor de uma mudan-
ça no movimento, fechou a Con-
ferência expectante num futuro 
brilhante: “O Rotaruy tem que se 
adaptar aos dias actuais, à juven-
tude e às mulheres. Precisamos 
de mais gente e gente mais jo-
vem”.

Defendeu ainda que “a ima-
gem pública deve ser colocada 
de forma diferente, sem fotos 
de jantares e festas. Seria muito 
bom se conseguíssemos pôr a 
foto do projecto de Rotary”. 

Feliz por estar em Portugal, 
não poupou elogios à Conferên-
cia e ao Governador: “Temos ido 
a inúmeras conferências, mas 
nunca imaginei que seria tão fe-
liz aqui. Foram fantásticos, desde 
o primeiro instante. Aqui o Go-
vernador demonstrou não só o 
trabalho rotário, mas que é mais 
iluminado do que os iluminados 
rotários”.

“A Ética e o Comporta-
mento Humano”

A 3ª  sessão de trabalhos teve como 
tema “A Ética e o Comportamento 
Humano”, contando com a participa-
ção especial de Rui Nunes, Director do 
Serviço de Bioética e Ética Médica da 
FMUP, um dos maiores especialistas 
neste tema em Portugal e na Europa.

“A sociedade portuguesa e europeia 
está a mudar. A aldeia global parte do 
pressuposto de que estamos a contru-
ír uma sociedade plural. O somatório 
de diferentes perspectivas do que é o 
bem, acrescenta à sociedade, não a di-
minui”, foi uma das ideias que Rui Nu-
nes deixou em Viseu, defendendo que 
“os que há mais tempo perfilharam a 
visão de uma sociedade plural são os 
países mais desenvolvidos. Uma nova 
ética social representa uma nova dig-
nidade das pessoas, com implicações 
praticas muito evidentes, inclusive na 
forma como o estado se organiza e 
a forma como ONGs como o Rotary 
actuam”.

Se a liberdade ética é o valor central 
numa sociedade democrática, Rui Nu-
nes defende que aqui cada um de nos 
se pode auto realizar: “As pessoas de-
vem poder fazer escolhas por elas pró-
prias, e disso é exemplo a proximidade 
da legalização do testamento vital”. 
Rui Nunes falou ainda da responsabi-
lidade social das empresas, do valor da 
justiça e do apelo à mudança: “Temos 
que ter coragem de apelar à mudan-
ça, só ela vai salvaguardar a história e 
cultura do pais”. Deixou ainda algumas 
ideias para salvar o estado social: gerar 
ganhos de eficiência, gerir melhor os 
recursos, há níveis de desperdício na 
área da saúde que são avassaladores; 
dizermos a verdade às pessoas; inova-
ção e empreendedoramente social, o 
estado vai ser incapaz de responder a 
todas as necessidades.

“As potências emergentes vão ter o 
mesmo problema de envelhecimento 
da população daqui para a frente, por-
que está associado não só ao desen-
volvimento dos cuidados de saúde mas 
essencialmente ao desenvolvimento 
económico”, defendeu por fim. 
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No 53.º aniversário da FRP

JUSTA HOMENAGEM A AMORIM DA COSTA 
E FREDERICO NASCIMENTO

José Manuel de Brito Casimiro e 
Maria Alcina Botelho Gonçalves Ca-
tarino são, respectivamente, os pre-
sidentes do Rotary Club de Portimão 
e do Rotary Club Seia no ano rotário 
de 2011/2012. É com eles que Rota-
ry em Acção, dá continuidade às en-
trevistas com os clubes. Na conversa 
com os dois rotários abordámos a 
relação que os clubes têm com a Fun-
dação Rotária Portuguesa (FRP), e in-
dagámos as opiniões dos dois rotários 
a propósito do trabalho desenvolvido 
por aquela instituição, que em Abril 
celebrou o 53.º aniversário. Conversá-

mos ainda sobre a implementação do 
novo Regulamento para Candidatura 
a Projectos de Apoio da FRP. 

José Casimiro: FRP faz um 
trabalho excelente que deve 
continuar

Principiámos a conversa abor-
dando a relação que o RC Portimão 
tem tido com a FRP. José Casimiro 
afirma que «a relação do Rotary 
Clube de Portimão com a Funda-
ção Rotária Portuguesa tem sido 
sempre cordial e colaboradora».

Em relação ao trabalho que a fun-
dação tem desenvolvido ao longo de 
53 anos de actividade o presidente do 
RC Portimão sublinha ser «um traba-
lho excelente e que deve continuar».

Interrogado sobre como deve a 
FRP proceder para melhorar a sua 
relação com os clubes José Casimi-
ro avança que «deve proceder-se 
com urgência a visita aos clubes de 
representantes significativos da FRP 
explicando e dando conhecimento 
dos próximos projectos, para que 
haja uma aproximação real entre os 
clubes e a FRP».

Por fim, José Casimiro falou sobre 
o novo Regulamento para a Candi-
datura a Projectos de Apoio da Fun-
dação Rotária Portuguesa e revelou 
que «o clube rotário de Portimão 
não se candidatou a nenhum projec-
to nem se vai candidatar este ano, 
pois toda a sua acção foi focalizada 
num projecto local em que o clube 
está vivamente empenhado».

Maria Alcina Catarino: FRP 
deveria promover reuniões de 
divulgação e formação

Demos início à conversa com a 
presidente do RC Seia abordando a 
relação do clube com a FRP. Maria 
Alcina Catarino destaca que «a rela-
ção do Rotary Club de Seia com a 
Fundação Rotária Portuguesa (FRP) 
tem sido boa desde a sua fundação. 
O clube tem cumprido atempada-
mente as suas obrigações para com 
a FRP e apenas tem solicitado apoios 
para bolsas de estudo de bons alu-
nos carenciados».

Quisemos ainda saber qual a opi-
nião que o clube tem sobre o traba-

lho desenvolvido pela FRP ao longo 
dos anos, ao que a presidente do RC 
Seia afirma ser «um trabalho meritó-
rio quer no apoio prestado quer na 
divulgação das acções rotárias ao 
longo do ano». Sobre o que deve a 
FRP fazer para melhorar a sua relação 
com os clubes, Maria Alcina Catari-
no sustenta que «a FRP desenvolve 
acções de divulgação no âmbito das 
candidaturas a projectos que devem 
ser assinaladas. Porém, seria impor-
tante disponibilizar formulários de fá-
cil preenchimento e realizar reuniões 
de divulgação e formação envolven-
do clubes próximos, orientadas por 
um elemento da FRP ou por um dele-
gado que se deslocasse aos clubes».

A última questão incidiu sobre o 
Regulamento para Candidatura a 
Projectos de Apoio da FRP. Quise-
mos saber se o clube iria candidatar 
algum projecto, ao que a presidente 
do RC Seia respondeu «que o clu-
be teve agora mais dificuldades na 
candidatura a projectos dado que 
apresentou duas propostas de can-
didatura a bolsas de estudo que não 
conseguiu obter».

Amorim da Costa: 
22 anos a servir a FRP

José Ribeiro Ferreira traçou o 
perfil académico de António Amo-
rim da Costa «que percorreu toda 
a carreira académica universitária 
até se tornar Professor e cientista 
conceituado». Enumerou o vasto 
currículo do catedrático do Depar-
tamento de Química Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universi-
dade de Coimbra que entrou para 
o Rotary Club de Coimbra, em No-
vembro de 1982 «nele exercendo 
ao longo dos anos vários cargos».

Além do caminho rotário que 
percorreu no respectivo clube, 
António Amorim da Costa desem-
penhou, junto de vários clubes, a 
função de representante do Go-
vernador, o que hoje se designa 
Governador Assistente.

Eleito para o Conselho de Ad-
ministração, em 12 de Novembro 

de 1988, durante 22 anos serviu 
a FRP com «paixão» (…) «com o 
pelouro de Secretário e do Serviço 
de Bolsas e Prémios Escolares».

Frederico Nascimento: 
gestor sensato

Teresa Mayer proferiu, como dis-
se «algumas palavras de reconhe-
cimento a um Rotário que dedicou 
parte da sua vida à Fundação de 
todos os Rotários Portugueses». 
Pai de dois filhos e avô de cinco ne-
tos Frederico Nascimento foi admi-
tido como sócio representativo do 
RC Setúbal em 1986 com a classifi-
cação de Arquitectura. Desde esse 
momento desempenhou diversos 
cargos na estrutura rotária, nome-
adamente o de presidente do RC 
Setúbal (1992/1993), presidente 
da Sub-Comissão Subsídios da 
Rotary Foundation (1993/2000), 
presidente da Avenida dos Servi-

ços Internos Distrital (1994/1995); 
representante do governador para 
a formação do Rotary Club de Pal-
mela (1995/1997), governador-
adjunto para os clubes da Região 
de Setúbal (1997/1998), presiden-
te da Comissão Organizadora do 
II Encontro dos Rotários dos Países 
de Língua Oficial Portuguesa, en-
tre outros.

Teresa Mayer concluiu a sua 
intervenção afirmando que «este 
Conselho de Administração lou-
va hoje o Companheiro Frederico 
Nascimento pela sua capacidade 
de liderança, por acreditar, defen-
der e praticar o melhor dos valores 
rotários na gestão da Fundação, 
gestão cuidada e criteriosa (…)».

António Amorim da Costa e 
Frederico Nascimento, em curtas 
intervenções, agradeceram a dis-
tinção e manifestaram a vontade 
de continuar a servir Rotary com o 
empenho e determinação.

Entrevista ao RC Portimão e RC Seia

FRP deve envolver-se cada vez mais com os clubes

No decorrer da cerimónia que assinalou o 53.º 
aniversário a Fundação Rotária Portuguesa (FRP) 
presidida, actualmente, por José Diamantino Go-
mes, prestou justa homenagem a António Amo-
rim da Costa (RC Coimbra) e Frederico Nascimento 

(RC Setúbal), rotários que integraram o Conselho 
de Administração, durante largos anos.

A apresentação dos homenageados, que re-
ceberam um diploma coube, respectivamente, a 
José Ribeiro Ferreira e Teresa Mayer.
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Cerimónia teve lugar em Coimbra

No 53.º aniversário, FRP premiou mérito escolar
A Fundação Rotária Portuguesa 

(FRP) no âmbito das comemora-
ções do 53.º aniversário, premiou 
o mérito escolar de 12 estudantes 
e homenageou antigos adminis-
tradores da instituição. No decor-
rer do encontro que teve lugar no 
final de Abril, na Casa Municipal 
da Cultura, de Coimbra, decorreu 
também a tradicional reunião de 
Representantes dos Clubes à FRP.

A distinção aos jovens estu-
dantes configurou a entrega do 
“Prémio dos Fundadores” em ho-
menagem aos 10 elementos que 
integraram o primeiro Conselho 
de Administração (1956) e que 
consta da entrega de 10 prémios 
escolares, cada um com o nome 

de um dos administradores, a 
jovens estudantes escolhidos pe-
los clubes que foram sorteados, 
aquando do último aniversário da 
instituição.

Na mesma ocasião a FRP entre-
gou os prémios escolares – Teixeira 
Lopes e Casal Melich –, aos dois me-
lhores bolseiros (um de cada distrito 
rotário). 

Na mesma cerimónia a FRP, que 
tem como presidente do Conselho 
de Administração, José Diamanti-
no Gomes, homenageou António 
Amorim da Costa, que durante 22 
anos integrou o Conselho da Admi-
nistração e Frederico Nascimento, 
ex-presidente do CA que integrou 
aquele órgão durante 6 anos: três 

como vice-presidente e outros tan-
tos anos como presidente.

Aprovado exercício de 2011

A sessão compreendeu ainda a 
realização da Assembleia de Re-
presentantes da FRP que aprovou 
o relatório do Conselho de Admi-
nistração, das Contas e do Relató-
rio e parecer da Comissão Revisora 
de Contas, relativos ao Exercício de 
2011.

De salientar que o parecer da 
Comissão Revisora de Contas foi 
apresentado por António Francisco 
de Almeida Domingos, enquanto 
o relatório de contas foi analisado 
pormenorizadamente (com recurso 

a diapositivos), pelo vogal do CA, 
responsável pela Tesouraria, José  
António Nogueira Santos.

O debate que se seguiu suscitou 
algumas questões levantadas por re-
presentantes dos clubes à FRP, que 
foram prontamente respondidas, 
quer por Diamantino Gomes, quer 
por José António Nogueira Santos.

Na cerimónia participaram ainda, 
entre outros, Maia e Costa, presi-
dente do Conselho Superior da FRP, 
José Coelho, governador do Distrito 
1960, António Goes Madeira, go-
vernador do Distrito 1970 e António 
Francisco de Almeida Domingos, 
presidente da Comissão Revisora de 
Contas.

Rosa Maria Baptista: a empresa Saint Gobain
é o novo patrocinador do RC Figueira da Foz

Notícias (N.) – O RC Figueira da Foz candidatou o ano 
passado um projecto de apoio enquadrado na ênfase da 
Alfabetização/Educação. Foi o primeiro que apresenta-
ram?

Rosa Maria Baptista (R.M.B.) – Sim, este foi o 1.º projecto 
de apoio apresentado à FRP.

N. – O projecto visa a atribuição 6 bolsas de estudo a 
outros tantos alunos. Como foram escolhidos os benefici-
ários? Já eram bolseiros?

R.M.B. – A maioria já eram bolseiros (efectuaram 
recandidatura) e encontram-se em prossecução de estudos, al-
guns já nos últimos anos de curso. No entanto, com a aprova-
ção deste projecto, conseguimos aumentar o número de alunos 
apoiados, tendo introduzido dois novos bolseiros. Estes apre-
sentaram candidatura, e comprovaram a situação económica 
em que se encontra o agregado familiar, sendo ainda alvo de 
entrevista presencial.

N. – Para concretizar este projecto têm parcerias? Quem 
são os parceiros?

R.M.B. – Sim temos algumas parcerias. Quanto aos parceiros 
eles são: Câmara Municipal da Figueira da Foz; Celbi; Litocar; 
Microplásticos; Saint Gobain (patrocinador novo neste ano); 
Duarte Silva e Guimarães Henriques; Maria Fernanda e Carlos 
Vieira.

N. – Como está a decorrer o projecto?
R.M.B. – O projecto decorre dentro da normalidade. Todas 

as candidaturas e recandidaturas foram enviadas para a FRP 
e cremos que os alunos beneficiados já receberam as respetivas 
bolsas através da Fundação.

N. – O Clube pensa candidatar novos projectos. Na mes-
ma área ou pretende apostar noutras?

R.M.B. – Sim, o Clube está a tentar efectuar novas candidatu-
ras, nesta área e noutras. Nesta área, porque preocupa-nos, por 
um lado, a situação que vivemos actualmente, em que cada vez 
há mais jovens com dificuldades financeiras que impedem a sua 
prossecução de estudos e por outro a possível falta de apoio dos 
patrocinadores em anos futuros.

José Armando Pereira: Nos últimos anos o RC 
Paredes tem atribuído entre 8 a 12 bolsas de fundos 
por si angariados

Notícias (N.) - O RC Paredes candidatou o ano passado 
um projecto de apoio enquadrado na ênfase da Alfabeti-
zação-Educação. Foi o primeiro que apresentaram?

José Armando Pereira (J.A.P.) – O Rotary Clube de Paredes 
apresentou no ano rotário de 2010-2011 um projecto na enfase 
da Saúde (Neuropsicologia) relacionado com a avaliação das difi-
culdades de autonomia e relacionamento numa população idosa, 
diagnóstico de patologias neurodegenerativas (Azheimer e ou-
tras). Também se pretendia actuar na formação dos cuidadores e 
potenciais cuidadores destes cidadãos, procurando dar capacita-
ção adequada para o estímulo cognitivo e atrasar a evolução da 
doença. Este projecto tem sido desenvolvido com a parceria da 
Santa Casa da Misericórdia de Paredes e ainda não está termina-
do. Está a ser elaborado um relatório para dar conta da primeira 
parte desse projecto. No ano de 2011-2012 o Rotary Clube de Pa-
redes apresentou um projecto na ênfase da Alfabetização/Educa-
ção, respondendo às alterações de funcionamento da FRP e para 
poder continuar a atribuir o mesmo nível de bolsas de estudo que 
tem vindo a conseguir atribuir desde há alguns anos. 

N. – O projecto visa a atribuição de 10 bolsas de estudo 
a outros tantos alunos. Como foram escolhidos os bene-
ficiários?

J.A.P. – Os bolseiros são na sua maioria propostos e escolhidos 
pelos companheiros activos do Rotary Clube de Paredes. Todos 
os companheiros que tenham conhecimento de estudantes, com 
vontade de estudar mas com dificuldades económicas para conti-
nuar esses estudos podem, e devem, propor ao clube a sua inclu-
são como candidato a bolseiro. Posteriormente são os candidatos 
hierarquizados de acordo com o seu rendimento familiar ‘per ca-
pita’. As bolsas a atribuir serão tantas, quanto mais os donativos 
e verbas próprias que possamos juntar. Temos duas bolsas atri-
buídas e totalmente participadas pela FRP. Estas representam a 
continuidade da atividade da FRP que atribuiu estas bolsas a estes 
dois alunos até terminarem os seus cursos (Medicina Dentária e 
Filologia). Nos últimos anos o RC Paredes tem atribuído entre 8 a 
12 bolsas de fundos por si angariados.

N. – Para concretizar este projeto têm parcerias? Quem 
são os parceiros?

J.A.P. – Até 2010-2011 os nossos parceiros nesta tarefa de 
atribuição de bolsas de estudo foram os empresários patroci-
nadores e a FRP. Os outros parceiros são os patrocinadores em 
que se incluem empresários, empresas e cidadãos solidários. O 
próprio clube (os companheiros) contribui para essa angariação 
financeira.

N. – O Clube pensa candidatar novos projetos. Na mes-
ma área ou pretende apostar noutras?

J.A.P. – Neste ano rotário não há intenção de haver candi-
daturas a outros projetos. No próximo ano 2012-2013 teremos 
uma nova direção e um novo representante junto da FRP. Estou 
certo que o Rotary Clube de Paredes manterá a sua actividade e 
interesse no apoio social e cultural da nossa região.

Procura de novos patrocinadores não pára

RC Figueira da Foz e RC Paredes: apostam em projectos na ênfase da Alfabetização/Educação
Rotary em Acção dá, este mês, continuidade à divulgação de projectos enquadrados no 

âmbito do novo regulamento de candidatura a projectos de apoio da Fundação Rotária 
Portuguesa (FRP). Após a 2.ª fase de candidaturas do ano rotário 2011/2012, falamos de 
mais dois projectos em execução – na ênfase da Alfabetização/Educação – com o objectivo 
de os dar a conhecer.

O RC Figueira da Foz e RC Paredes, actualmente presididos por Rosa Maria Martins Ferreira 
Baptista e António Coelho, respectivamente, apostam firmemente no apoio a jovens estu-
dantes carenciados e, deste modo, na consequente entrega de bolsas de estudo.

Neste âmbito candidataram projectos enquadrados na ênfase “Alfabetização/Educação” 
e estão a dinamizar 6 bolsas de estudo, no caso do RC Figueira da Foz, e de 10 (5 do Ensino 
Superior e 5 do Ensino Secundário) no caso do RC Paredes.

Sobre estas acções dos dois clubes ouvimos os respectivos responsáveis: Rosa Maria Bap-
tista, no caso do clube rotário da Figueira da Foz e José Armando Baptista Pereira, represen-
tante do RC Paredes à FRP, que acompanha o projecto apresentado pelo seu clube.



10 ROTARY EM ACÇÃOMAIO > JUNHO 2012

A Escola Secundária de Castro 
Verde aderiu à iniciativa ”Dê Um 
Pouco De Luz a Olhos sem Espe-
rança”, que promove a recolha de 
óculos usados para posterior reci-
clagem e transformação em novos. 
Divulgado nos órgãos de comuni-
cação locais, este projecto tem des-
pertado o entusiasmo e interesse 
de toda a comunidade escolar. No 
final do ano lectivo, será realizada 
uma reunião oficial e recebidos to-
dos os óculos entregues.

Este projecto teve início em 
2010, por iniciativa da Comissão 
Distrital dos Serviços à Comunida-
de do Distrito 1960 e do Rotary 
Club da Amadora, e tem um carác-
ter internacional, pelo que é muito 

importante envolver o maior nú-
mero de comunidades possível e 
as suas instituições. Os resultados 

têm superado as expectativas, uma 
vez que até ao momento já foram 
angariados 738 pares de óculos.

A Maratona “Caminhar Algar-
ve 2012”, organizada pela Asso-
ciação Caminhadas em Portugal 
(ACAMINPOR), contou com o 
apoio do Rotary Club Almancil In-
ternacional. O percurso percorri-
do foi de cerca de 45 km e passou 
pelas freguesias de Alte, Messines 
e Silves, em plena Serra Algarvia, 
tendo ainda dois percursos alter-
nativos. Este ano, pela primeira 
vez, o percurso passou pelo an-
tigo Caminho do São Vicente, 
conhecido como Via-Algarviana 
e teve um acumulado de subidas 
de 1100 metros. Para permitir a 
participação de caminhantes de 
todos os níveis, decorreu também 

a Mini-Maratona, com 15 km e a 
Meia-Maratona, de 25 km.

Como forma de aumentar a 
competitividade desta caminha-
da, a direcção da Associação pa-
trocinou o troféu Amigo do am-
biente, que premiou as melhores 
respostas temáticas sobre o am-
biente do Barrocal.

É de salientar que todas as re-
ceitas desta Maratona reverteram 
a favor do VATe - Serviço Edu-
cativo da Companhia de Teatro 
do Algarve – que funciona num 
autocarro apetrechado com pal-
co, plateia, régie, bastidores, ca-
marins e 31 lugares para crianças 
escolares.

DISTRITO 1960

Abrantes 

Rastreio de visão 
e audição dos jovens 

Nove bolsas

Bolsas de Estudo 
entregues na Moita

O Rotary Club da Moita organi-
zou uma sessão pública de entre-
ga de diplomas a bolseiros e res-
pectivos patrocinadores. Foram 
atribuídas nove bolsas patrocina-
das pela Fundação Rotária Portu-
guesa, empresas locais e Compa-
nheiros do Clube, que aderiram 

a mais esta iniciativa do Ano 
Rotário 2011/2012. Os bolseiros 
foram Inês Cristina, Ana Gomes 
e Sónia Alexandra – do Ensino 
Superior - Daniela Sofia, Susana 
Cristina, Cármen Sofia, Andrea Fi-
lipa, Amélia Delessi e João Filipe, 
do Ensino Secundário. 

Foi uma sessão muito animada 
e participada, que terminou com 
um cocktail servido por alunos 
da Escola Secundária da Baixa 
da Banheira do curso profissio-
nal de Restauração, a quem o RC 
Moita também ofereceu quinze 
aventais.

Almacil Internacional

Maratona solidária Ca-
minhar Algarve 2012 

O Rotary Club de Abrantes, 
no âmbito do seu programa de 
acção para este ano rotário, le-
vou a cabo um rastreio visual e 
auditivo a todos os alunos do 
1º ano do ensino básico em to-
das as Escolas dos Concelhos de 
Abrantes, Mação e Sardoal. Este 
projecto teve início no ano rotá-
rio de 2002/2003, constituindo-
se por isso como um projecto 
estruturante e de continuidade, 
muito marcante na sua comuni-
dade em geral e particularmente 
na comunidade escolar. 

Tendo em conta as necessida-
des dos alunos e as preocupa-
ções manifestadas pelas Escolas 
e pelos professores, teve início 
no passado ano rotário em si-
multâneo com o rastreio à visão, 
o rastreio auditivo. Nesta dupla 
acção foram rastreados 389 alu-
nos, um número que demonstra 
a sua envolvência e abrangência, 
cujo objectivo é despistar e resol-
ver situações anómalas nestes 
campos, que possam condicio-
nar a capacidade de aprendiza-
gem dos jovens.

Parceria com Lions

Cascais-Estoril rastreia a sua população

Escola de Castro Verde

”Dê Um Pouco De Luz a Olhos 
sem Esperança”

O Rotary Clube Cascais- Estoril, em 
parceria com o Lions Clube Cascais-
Cidadela, realizou um conjunto de 
rastreios à sua população, acção que 
foi designada de Jornadas de Saúde. 
Estes rastreios decorreram no Cen-
tro Comercial CascaisVilla, em Cas-
cais, no horário compreendido entre 
as 10h e as 19h e a sua finalidade 
era fazer o diagnóstico de diversos 
aspectos da saúde, nomeadamen-
te visão; colesterol; tensão arterial; 
avaliação de peso e Índice de Massa 
Corporal (IMC) e higiene oral.

Este é um projecto que o clube 
Cascais-Estoril e o Lions Cascais-
Cidadela organizam em conjunto 
há quase dez anos e que tem vin-
do a alcançar um enorme êxito. 
Na edição deste ano foram feitos, 
de forma gratuita, cerca de 1500 
rastreios, sendo que, destes, 440 
dizem respeito à medição da ten-
são arterial e 300 à avaliação da 
higiene oral. No fim do evento, 
todos os resultados foram enca-
minhados para as entidades com-
petentes.
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O Clube de Lisboa-Olivais orga-
nizou o IX Concerto de Música 
Clássica para a Infância, com o 
apoio da Xerox Portugal e da Jun-
ta de Freguesia de Santa Maria 
dos Olivais. Este evento tem sido 
apadrinhado desde o início pela 
sócia honorária do clube, Catarina 
Furtado, que marcou presença e 
encantou as crianças.

Este ano a música esteve a cargo 
do guitarrista Pedro Castro (tam-
bém ele sócio honorário do clube) 
e do seu amigo André Ramos, que 

tocaram guitarra portuguesa e 
guitarra clássica, respectivamen-
te, despertando o interesse das 
crianças para este género musical, 
recentemente distinguido como 
Património da Humanidade. 

A iniciativa do clube dos Olivais 
- cujo principal objectivo é propor-
cionar às crianças uma experiência 
à qual muitas não têm acesso e 
dar-lhes a conhecer outros géne-
ros musicais – terminou com a ac-
tuação do Grupo Coral da Xerox 
Portugal.

Lisboa-Olivais

IX Concerto de Música 
para a Infância

Vá a www.rotaryportugal.pt 
subscreva a newsletter do Rotary para ficar a par de todas as novidades.

Barreiro

Oferta de Viatura 
a Associação Comunitária

O Rotary Club do Barreiro ofe-
receu uma viatura ligeira de trans-
porte de mercadorias à Associação 
Comunitária do Barreiro – Institui-
ção de Solidariedade Social apoia-
da por este Clube desde 2007.

A Instituição presta diverso 

apoio social, especialmente na 
vertente de carência alimentar, 
distribuindo mensalmente géne-
ros alimentícios a cerca de 2300 
pessoas, o que faz dela uma das 
maiores instituições nesta área na 
Península de Setúbal.

O Rotary Clube de Olhão orga-
nizou uma acção somente para 
mulheres e que teve a moda 
como tema central. O workshop 
“Revirar o Armário do Avesso” 
teve como formadora Isado-
ra Justo e decorreu no Colégio 
Bernardette Romeira em Olhão. 
A receita deste evento reverteu 
a favor da instituição “Verdades 
Escondidas” que apoia não só 

famílias destruturadas e com fra-
cos recursos económicos, como 
também crianças e jovens em 
risco.

O workshop foi um sucesso, 
26 participantes elogiaram o Ro-
tary Clube de Olhão pela acção, 
dinamismo e originalidade do 
tema. O facto de se organizar 
um evento solidário, somente di-
recionado para o sexo feminino 

e no qual não deixou de se trans-
mitir a mensagem rotária, foi um 
indicador que acções neste for-
mato são apelativas e criativas. 

O tema de conversa foi o apro-
veitamento e reutilização de 
peças de vestuário, acessórios e 
bijuteria, bem como a criação de 
estilos e looks de acordo com as 
especificidades e tipo de corpo 
de cada mulher. 

Angariação de fundos em Olhão

“Revirar o Armário 
do Avesso…com Classe!”

No Centro de Férias de Peni-
che viveu-se Rotary em toda a 
sua plenitude. 

A Representante da Gover-
nadoria do Distrito 1960, Cátia 
Tomé, escolheu este Centro 
para dar cumprimento ao seu 
APE- (Acordo de Parceria Exter-
na) cumprindo-se assim mais 

um serviço á comunidade.
Beneficiaram deste Acordo 

dez crianças da Casa de Acolhi-
mento de Tires, através do pro-
jecto “Colónia de Férias da Pás-
coa”, no âmbito do qual cada 
uma delas foi apadrinhada por 
companheiros de vários clubes 
do Distrito.

Peniche

Crianças da Casa de Acolhimento de Tires em Férias

O Rotary Club do Seixal, com o apoio da Fundação 
Rotária Portuguesa, tem vindo a desenvolver um pro-
jecto de combate à fome na sua comunidade.

Foi no âmbito deste projecto que foi feita uma 
doação de bens alimentares a duas instituições, no-

meadamente à CAPA, para apoio a 200 crianças e 
à Associação “Dá-me a tua mão”. Entre os bens ali-
mentares, destacam-se o leite, os iogurtes e as papas 
para bebés, produtos que estas entidades não têm 
possibilidades de comprar.

Seixal

Combate à fome 
na comunidade
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Angariação de fundos

Kids de Estarreja organizam venda

O Rotary Club de Estarreja 
organizou, no Auditório da Bi-
blioteca Municipal de Estarreja, 
mais um dos muitos eventos 
programados para o ano rotá-
rio 2011/2012 - ano de Come-
morações do Cinquentenário 
do Clube.

Com efeito, e integrado no 
Ciclo de Palestras promovidas 
pelo Rotary Club de Estarreja, 
o Clube convidou Pedro Salsa e 
Quadros para falar sobre “Efici-
ência Energética e Energias Re-
nováveis”. Natural de Estarreja, 
o orador é licenciado em Orga-
nização e Gestão de Empresas 

e pós-graduado em Marketing e 
Gestão Empresarial. Em termos 
profissionais é administrador da 
empresa “Bongás – Energias, 
SA” - Aveiro.

O Rotary Club de Estarreja or-
ganizou ainda o Jantar Festivo 
Dançante “Da Flor”, no Hotel 
Eurosol.

Como já é tradição no mês 
de Maio, o clube leva a efeito 
de modo especial a sua festa do 
mês - sob a forma de festa dan-
çante, também designada por 
“Baile da Flor”. Este evento com 
fins de beneficência terá a parti-
cipação do conjunto Escala 5.

Estarreja também recebeu Baile da Flor

Palestra sobre “Eficiência 
Energética e Energias Renováveis”

O Rotary Club de Oliveira de 
Azeméis está a organizar o even-
to desportivo “Jogo das Estrelas”, 
com o objectivo de angariar fun-
dos para a reconstrução da Casa 
da Mónica, uma jovem de 19 
anos que sofre de paralisia cere-
bral e que habita uma casa sem 
as mínimas condições de habita-
bilidade.

Tem como parceiros a Câmara 
Municipal de Oliveira de Azeméis 
e a União Desportiva Oliveirense 
e como protagonistas o Dr. Her-
mínio Loureiro (presidente da 
autarquia) e o Pedro Miguel (trei-
nador principal da UDO), num de-
safio intitulado Jogo das Estrelas 
“União Para a Paz”: Amigos de 
Hermínio Loureiro ”versus” Ami-
gos do Pedro Miguel.

Estes players convidaram perso-
nalidades do mundo do desporto, 
actuais e já retirados, para além 
de figuras públicas do mundo em-
presarial, da cultura, das artes e 
da moda para fazerem parte das 
suas equipas.

Estão já confirmadas as presen-
ças de Humberto Coelho, João 
Vieira Pinto, Pauleta, Rosa Mota, 
Vítor Pereira, João Pinto, Henri-
que Nunes, Mónica Jorge, Carlos 

Daniel, João Ricardo Pateiro, Se-
cretário, Semedo e tantos outros.

A Comissão de Honra entretan-
to constituída, será presidida pelo 
Sua Excelência o Ministro-Adjunto 
e dos Assuntos Parlamentares, Mi-
guel Relvas e contará entre outras 
individualidades como Fernando 
Gomes (FPF), Mário Figueiredo 
(LPFP), Manuel Lemos (União das 
Misericórdias Portuguesas), Paulo 
Neves (escultor), Luís Onofre (es-
tilista), José Godinho (Presidente 
da União Desportiva Oliveirense), 
António Goes Madeira (Governa-
dor Rotário), Diamantino Gomes 
(Fundação Rotária Portuguesa), 
Comendador António da Silva 
Rodrigues (Grupo Simoldes), Co-
mendador Casimiro de Almeida 
(Lactogal) e naturalmente o Pre-
sidente do Rotary Club de Oliveira 
de Azeméis, Marco Azevedo.  

Paralelamente ao objectivo de 
angariação de fundos, este pro-
jecto destina-se também a injectar 
na prática desportiva uma dose 
de fair-play e amizade, capaz de 
contribuir para um melhor am-
biente desportivo entre os prin-
cipais emblemas do nosso país, 
contando com a participação das 
casas locais do FCP+SCP+SLB.

O AQUANOSTRA é uma ini-
ciativa que se enquadra no âm-
bito da prestação de serviço do 
movimento rotário. Teve início 
em 2006/2007, com o incenti-
vo da Governadoria desse ano 
e em associação com os Rotary 
Clubes de Seia, Guarda, Viseu, 
Covilhã, Mangualde, Oliveira do 
Hospital, Tondela e Trancoso. 
Este evento consiste num ciclo 
de conferências que têm por 
tema a água em todas as suas 
vertentes e aplicações.

Este ano, o tema escolhido foi 
“Termalismo – Saúde e Bem-es-
tar”, com o objectivo de contri-
buir para uma maior conscien-
cialização da comunidade para 
a importância da saúde. Assim, 
partindo deste tema e consi-
derando que o Rotary Club de 
Trancoso tem elementos da co-
munidade da Mêda, foi escolhi-
da a Cidade da Meda para a re-
alização do evento tendo como 
mote as Termas de Longroiva.

O VI Seminário AQUANOSTRA 
“Termalismo – Saúde e Bem-es-
tar” teve lugar na Casa Municipal 
da Cultura de Mêda, teve início às 
9 horas com a recepção dos par-
ticipantes. Às 10 horas procedeu-

se a sessão de abertura que ficou 
a cargo da Presidente 2011-2012 
do Rotary Club de Trancoso, do 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Mêda e pelo Governador 
2011-2012 do Distrito Rotário 
1970, António Goes Madeira. 

O I Painel foi presidido pela Com-
panheira Cláudia Ribeiro e contou 
com a presença da Professora 
Veronika Lapa, com o tema “As 
Origens do Termalismo”; do Pro-
fessor Pedro Cantista que abordou 
o “Termalismo, Talassoterapia, Tu-
rismo e Saúde”; de Teresa Vieira, 
que explorou a temática “Terma-
lismo – Produto de Excelência de 
Turismo, Saúde e Bem-estar”; e 
de Isabel Santos que concluiu os 
trabalhos da manhã com “Investi-

gação no Termalismo”.
O II Painel foi moderado pelo 

Companheiro Mário Murça e 
contou com o Professor Ferreira 
Gomes cujo tema foi “Aprovei-
tamentos Geotérmicos”; de Ana 
Viseu e Manuela Estevão que 
abordaram o “Controlo de Quali-
dade de Águas Termais”; e de Jor-
ge Ramos que finalizou o painel 
com “Termas de Longroiva – da 
Origem à Situação Actual”.

O Seminário culminou com 
uma visita, oferecida a todos os 
participantes, ao Pólo Termal 
de Longroiva, onde foi possível 
apreciar os equipamentos, inda-
gar os tratamentos existentes, 
em suma, admirar as magníficas 
instalações.

VI SEMINÁRIO AQUANOSTRA 

“TERMALISMO -SAÚDE E BEM-ESTAR”

O Rotary Kids de Estarreja, le-
vou a efeito mais uma venda ao 
público, na Praça Francisco Bar-
bosa. À semelhança da Venda de 
Natal, esta Páscoa o Rotary Kids 
promoveu uma venda de hortí-
colas, artesanato, doçaria entre 
muitos outros, com o propósito 
de ajudar quem mais precisa.

Nestes dois anos de existên-
cia, são já algumas as iniciativas 
de apoio aos mais carenciados e 
sempre com fundos obtidos por 
estas crianças entre os 6 e os 12 
anos, em iniciativas por eles or-
ganizadas. O sucesso garantirá 
apoio a casos de grande neces-
sidade.

Clube de Oliveira de Azeméis

Jogo das Estrelas solidário A Universidade Fernando Pessoa, 
no Porto, recebeu o Seminário de Pre-
sidentes Eleitos para 2012 do Distrito 
1970 e a XXXI Assembleia Distrital.

Na sessão de abertura, o anfitrião 
Salvato Trigo, reitor da Universidade, 
elogiou os princípios de um movimen-
to de valores. O Governador António 
Goes Madeira manifestou a sua hon-
ra em associar-se a esta preparação: 
“É o futuro que hoje vai ser aqui de-
batido, e aqui começa a coesão entre 
os presidentes e a próxima Governa-
doria. Desejou sucessos e felicidades 
aos próximos presidentes e disse ver 
em Teresinha Fraga uma rotária de 
grande visão.

Teresinha Fraga apresentou Sakuji 
Tanaka, presidente de Rotary Interna-
cional no próximo ano rotário, assim 
como o seu lema: “Paz através do 
Servir”. Em Reflexão sobre estar em 
Rotary, lembrou que está no movi-
mento pelo serviço: trabalhar para a 
paz, dignificar o ser humano, entre 
muitos outros: “Temos sorte em ser 
rotários. Podemos mudar o mundo 
e continuar a fazê-lo de forma posi-
tiva”. A Governadora Eleita lembrou 
ainda que o Rotary nunca fez tanta 
falta como faz hoje e que, a nível 
mundial se vão realizar três fóruns 
rotários pela paz: Berlim, Honolulu e 
Hiroshima.

Teresinha Fraga apresentou as cin-

co prioridades do seu ano: Polio plus; 
Fortalecer e apoiar os clubes/quadro 
social; Expansão dos serviços humani-
tários; Aumentar a projecção da ima-
gem pública de Rotary; Conferência 
bi-distrital em Matosinhos e Conven-
ção em Lisboa.

Diamantino Gomes assume, no 
próximo ano rotário, o comando do 
projecto dos cônjuges: “É com mui-
to prazer que vou desempenhar este 
papel. Na minha governadoria, a Te-
resinha foi determinante, tenho que 
tentar retribuir”.

Depois de muita ponderação, 
decidiu que, tal como Rotary, o seu 
projecto devia ser simples e objectivo. 
Ao mesmo tempo devia ser universal, 

transversal, envolvente e benéfico 
para a imagem de Rotary.

Com o tema “A mobilidade do dis-
trito 1970” Diamantino Gomes pre-
tende promover um projecto de do-
ação de cadeiras de rodas, para que 
os clubes possam aumentar os seus 
bancos próprios ou ceder permanen-
temente a pessoas necessitadas.

O objectivo principal passa por en-
tregar uma cadeira de rodas a cada 
cônjuge (cerca de 90), que depois 
teriam a responsabilidade de detec-
tar na suas comunidades os casos de 
maior necessidade. A angariação de 
fundos terá várias formas, incluindo 
a venda de quadros ou de materiais 
alusivos a Rotary.

Seminário de Presidentes Eleitos e Assembleia Distrital do Distrito 1970

Teresinha Fraga apresentou o futuro do Rotary
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O mês de Abril é dedicado, por 
Rotary Internacional, às publicações 
rotárias que, pelos cinco continen-
tes, têm por missão divulgar os 
superiores objetivos do movimento 
rotário e transmitir informação so-
bre as ações humanitárias que se 
vão desenvolvendo a nível local e 
mundial.

Nesse contexto, o Rotary Club 
de Ovar, na sua reunião festiva de 
24 de Abril e ainda no decurso da 
celebração do seu Cinquentenário, 
proporcionou aos seus membros e 
a grande número de convidados 
e amigos do Clube, a audição de 
uma palestra a proferir por Júlio 
Magalhães, conceituado jornalista 

televisivo da TVI e Diretor-Geral da 
estação televisiva “Porto Canal“, su-
bordinada ao tema “Comunicação 
e Marketing Social“.

O jornalista discorreu sobre a 
evolução da natureza jornalística da 
televisão nos últimos anos, incidin-
do principalmente no impacto que 
o fator concorrencial entre os diver-
sos operadores gera na qualidade 
da seleção dos conteúdos, quer a 
nível da informação quer a nível da 
ficção.

Abordou também a influência da 
magia televisiva a nível do espaço 
familiar e sobretudo a nível educati-
vo das novas gerações, enfatizando 
o papel que aos Pais e Encarrega-

dos de Educação cabe no âmbito 
desta questão.

Ainda e sobre o âmbito televisivo, 
narrou , com muita propriedade , 
o êxito da TVI na escalada para a 
liderança do “share” , em paralelo 
com uma sintética abordagem às 
audiências,  sempre assente num 
trabalho de grande profissionalis-
mo e muita dedicação de toda a 
sua equipa de trabalho, não dei-
xando contudo, de dar uma muito 
especial ênfase á natureza efémera 
do sucesso de todos aqueles que 
surgem no pequeno ecrã.

Como não podia deixar de ser, 
abordou também o desafio recen-
temente assumido, o da Direção 
Geral  do “Porto Canal“, referindo 
não se tratar de um canal veiculado 
para a promoção do Futebol Clube 
do Porto, situação com a qual  a na-
tureza do seu perfil profissional se 
não coadunaria , mas sim uma es-
tação que pretende partir do Norte 
para o resto do País, divulgando as 
suas riquezas peculiares a diversos 
níveis, ainda que, e como é natural, 
aproveitando as sinergias proporcio-
nadas pela excelência do marketing 
institucional e social que o  Futebol 
Clube do Porto proporciona.

DISTRITO 1970

“Media: o Quarto do Poder”

Palestra com Ricardo Jorge Pinto

O Rotary Club da Maia organi-
zou um encontro de ex-bolseiros. 
O objectivo consistia em saber 
onde estão, o que fazem e seus 
projectos no futuro.

Numa reunião informal, o Clube 
projectou alguns pequenos vídeos 

rotários, onde todos os ex-bolsei-
ros se aperceberam da grandeza 
e dos grandes desígnios de Rota-
ry International. Ficaram também 
a saber o que fez o RC da Maia 
nos últimos 23 anos da sua vida, 
sobretudo dos projectos de apoio 

á comunidade maiata.
Os ex-bolseiros falaram também 

da sua experiencia profissional e 
não se esqueceram de referir a 
importância que terá tido R C da 
Maia nas suas carreiras estudantis 
e mesmo pós-formação.

O Rotary Club da Maia está a 
preparar uma futura geminação 
com o Rotary Club de Balma, em 
Toulouse, França. Por isso, o clu-
be francês esteve recentemente 
no concelho. A comitiva visitou 
a Universidade Sénior do clube 
maiato e foi recebida nos Paços 
do Concelho pelo presidente da 

Câmara Municipal, Bragança 
Fernandes, pelo presidente da 
Assembleia Municipal, Luciano 
Gomes e pelo vereador das re-
lações internacionais, Paulo Ra-
malho.

Segundo o presidente do 
Rotary Club da Maia, Adérito 
Santos, a geminação tem como 

objectivo desenvolver acções 
comuns para ajudar as comuni-
dades dos dois clubes. “Isto é, 
podemos traçar planos e exe-
cutar mesmo acções dentro de 
um ano rotário visando o apoio 
a uma comunidade que precise, 
seja espanhola, francesa ou por-
tuguesa”, explica.

O Rotary Club do Porto con-
vidou Ricardo Jorge Pinto para 
uma palestra subordinada ao 
tema “Media: o Quarto do Po-
der”. O Director Adjunto da Lusa 
e comentador de política foi, em 
1991, distinguido pelo clube por 
ter sido o melhor aluno da Escola 

Superior de Jornalismo, e desde 
então sempre que pode retribui 
a simpatia do prémio.

Aos rotários presentes apre-
sentou duas teorias: a primeira 
é a de que os media não são o 
quarto poder, mas o quarto do 
poder, onde os poderes se mo-

vem; a segunda é a de que há 
uma relação muito directa entre 
o sistema mediático que conhe-
cemos e a democracia represen-
tativa que temos, há uma rela-
ção muito próxima de evolução 
entre as duas: “Com o fim des-
tes meios tradicionais e a passa-

gem para um novo modelo de 
medias digitais, isto provocará 
também uma mudança radical 
na democracia. Passagem para 
a democracia deliberativa, onde 
passaremos a querer ter cada 
vez mais uma palavra a dizer”, 
defendeu.

Maia | Encontro de ex-bolseiros

Toulouse, França

Geminação na Maia

O Marketing Social também esteve em discussão

Júlio Magalhães falou 
sobre comunicação em Ovar

O Rotary Club de Ílhavo organi-
zou uma jornada em torno da pesca 
do bacalhau. Os participantes reuni-
ram-se no Museu Marítimo de Ílha-
vo e partiram para uma unidade de 
seca e transformação de bacalhau, 
com visita guiada às instalações e à 
unidade de transformação de baca-
lhau.

Seguiu-se um almoço preparado 

pela Confraria Gastronómica do Ba-
calhau no porão de salga do Navio 
Museu Santo André, ancorado no 
Jardim Oudinot.

Neste dia foram ainda admitidas 
duas novas companheiras no RC 
Ílhavo e realizou-se uma pequena 
palestra sobre a História da Pesca do 
Bacalhau, por Álvaro Garrido, Dire-
tor do Museu Marítimo de Ílhavo.

Jornada com palestra
A pesca do bacalhau em Ílhavo

No fim-de-semana de 19 e 20 
de Maio, o Rotary Club de Vizela 
organizou a “Festa da Primavera”, 
um evento que reuniu música, te-
atro e saúde. O local escolhido foi 
a Praça da República, em Vizela, 
e o Clube conta com o apoio do 
município, da Cruz Vermelha e de 
muitas outras entidades.

O primeiro dia começou com 
o Coro da Universidade Sénior, 
seguindo-se a Palestra “O Con-
sumo de Sal e Hipertensão” por 

Armando Guimarães. O dia foi 
preenchido com um workshop 
de culinária, uma aula da Universi-
dade Sénior, danças e teatros da 
Santa Casa da Misericórdia, um 
concerto pedagógico da Socieda-
de Filarmónica Vizelense e muito 
mais. O segundo dia contou com 
uma palestra do Centro Regional 
de Sangue do Porto: “Da recolha 
à transfusão”. Seguiram-se mais 
aulas, muito teatro e ainda mais 
música.

Festa da Primavera em Vizela

O Rotary Club de Oliveira de 
Azeméis promoveu, na freguesia 
de Carregosa, uma Palestra so-
bre D. Manuel Correia de Bastos 
Pina. O Palestrante e Investigador 
de História Local, Manuel Ferreira, 
emocionou os presentes com uma 
dissertação sobre o Ilustre Bispo 
de Coimbra, nascido naquela fre-
guesia.

Mais do que a história em si 
mesmo, foram os postais ilustra-
dos, os selos e os cartazes que 
Manuel Ferreira apresentou, que 
possibilitaram um contacto directo 
com a História, incrementando o 
conhecimento de “Vida & Obra” 

do promotor da “Quinta da Costei-
ra”, outrora um dos maiores locais 
de culto Mariano e romaria popu-
lar do Norte. D. Manuel Correia 
de Bastos Pina, Emérito Bispo de 
Coimbra (1872 – 1913), Conde de 
Arganil e Padrinho de nascimento 
do Rei D. Manuel II, foi entre as de-
mais grandiosas obras feitas, o pri-
meiro Homem em Portugal a cons-
truir um bairro social a favor dos 
mais desfavorecidos (na cidade de 
Coimbra). Apaixonado pela sua 
terra natal de Carregosa, recebeu 
em visita ao “Santuário de Nossa 
Senhora de Lourdes”, o Rei D. Ma-
nuel II no dia 24 Julho 1910.

Homenagem ao Bispo de Coimbra



14 ROTARY EM ACÇÃOMAIO > JUNHO 2012

O Rotary Club de Oliveira de Azeméis tem 
procurado divulgar na sua comunidade os 
princípios da Prova Quadrupla e os Objec-
tivos de Rotary International. Tem-no feito 
desenvolvendo actividades educacionais e 
humanitárias, que com o rigor e profissio-
nalismo dos rotários, tem ajudado a solucio-
nar muitos dos problemas da comunidade 
em que se insere.

Nos seus 34 anos de vida, o Clube já apa-
drinhou um novo Clube, o Rotary Club de 
Vale de Cambra, deu à luz o Rotaract Club 
de Oliveira de Azeméis e acarinhou o apa-
recimento da sua Casa da Amizade, que ao 
longo dos seus mais de 25 anos têm tido 
uma acção profícua e meritória em prol 
dos mais desfavorecidos e no apoio às co-
lectividades sociais do concelho. Neste mo-
mento tem três geminações: com o R.C. de 
Confolens, Charente – Limousine (Bordéus) 
– França, com o R.C. da Penha (Rio de Ja-
neiro) – Brasil e ainda com o R.C. da Mari-
nha Grande – Portugal. Neste ano rotário 
assinalamos ainda a realização de um RYLA 
Interdistrital, organização que se vem so-
mar à participação activa nos últimos IGE´s 
realizados pelo Distrito.

O Clube está organizado e constituído em 
associação, adoptou o Plano de Liderança de 
Clubes e fez aprovar o Regulamento Interno 
que tutela toda a orgânica social do clube. 
A estabilidade do seu quadro social, que em 
termos de média etária é das mais baixas do 
Distrito, constata-se pela assunção do com-
promisso presidencial de companheiros a 
três e a quatro anos de antecedência.   

No início de cada ano, o Clube faz apro-
var em Assembleia Geral o seu Plano de 
Actividades. Isto permite dar continuidade 
a projectos, alguns com mais de 12 anos 
de realização ininterrupta, tais como: Pré-
mio de Mérito Escolar, Atribuição de Bolsas 
de Estudo, Homenagem ao Profissional, 
Atribuição de Cabazes de Natal a famílias 
carenciadas, Rastreios de Saúde, Participa-

ção no Peditório Nacional a favor da Funda-
ção Portuguesa de Cardiologia, realização 
de Palestras Temáticas, mostrar Rotary à 
comunidade através do Roteiro pelas Fre-
guesias, Encontro de Bolseiros e Patrocina-
dores, etc..

Também é normal e este ano não fugiu 
à regra, cada Presidente apresentar projec-
tos inovadores. Destacamos a realização do 
RYLA Interdistrital, a ida à Assembleia da 
República para premiar os alunos distingui-
dos com o mérito escolar e o mais impor-
tante de todos, o Projecto de Reconstrução 
da Casa da Mónica. Este projecto estimado 
em cerca de 50.000 Euros, é uma acção a 
dois anos e pretende reconstruir a habita-
ção de uma jovem que sofre de paralisia 
cerebral e que vive numa habitação sem o 
mínimo de dignidade.

O apoio à comunidade internacional tem 
sido notório através das contribuições para 
os programas da Rotary Foundation, sem 
esquecer as comunidades lusófonas através 
de doações para Timor, Angola, Moçambi-
que, S. Tomé e Príncipe ou ainda a ajuda às 
vítimas da tragédia do Haiti.

CLUBES

Exemplos de acção e empenho

Os Clubes em Acção

Clube com baixa média de idades

Dinamismo em Oliveira de Azeméis
Rotary Club de Torres Vedras

Excelência no apoio 
à comunidade

O Rotary Club de Torres Vedras, foi admi-
tido em Rotary Internacional em 10 de Outu-
bro de 1979 e recebeu a sua Carta Constitu-
cional em 25 de Maio de 1980.

Na Avenida dos Serviços Internos, o Rotary 
Club de Torres Vedras, sublinha a realização 
de importantes debates nas suas reuniões, 
onde participaram destacadas personalida-
des políticas que abordaram interessantes 
temas, que tiveram em vista a solução de 
problemas da Comunidade.

Na Avenida dos Serviços Profissionais tem 
feito sensibilização aos jovens na condução 
de carreiras e anualmente distingue um Pro-
fissional da Comunidade que no ano se tenha 
distinguido na sua actividade profissional.

Na Avenida dos Serviços Internacionais 
tem proporcionado o intercâmbio entre jo-
vens, destacando-se a ida à Dinamarca de 
um recém licenciado que foi tirar um curso 
pós-graduação em Veterinária e de uma jo-
vem a França onde frequentou um período 
de especialização na área da terapia da fala, 
e além disso mantém contactos com Clubes 
diversos de outros países, como é o caso do 
Martinsville Rotary Club.

De salientar a grande contribuição ao lon-
go dos anos efectuada pelo Clube, no Pro-
grama PólioPlus -que visava a erradicação da 
Paralisia Infantil da face da Terra. O Clube 
tem patrocinado ainda várias bolsas de estu-

do em colaboração com a Fundação Rolaria 
Portuguesa, mantendo neste momento cin-
co bolsas a jovens carenciados do Concelho 
de Torres Vedras.

O Clube de Torres Vedras tem no seu his-
torial, várias menções Presidenciais e Subs-
crições de Mérito da Fundação Rotária Por-
tuguesa.

No campo das artes, são já tradição ao lon-
go destes vinte e cinco anos, as exposições 
de variadíssimos artistas, no campo da pintu-
ra, cerâmica, mármore e até ferro, fazendo 
já parte da vida cultural de Torres Vedras. 
Tem sido no entanto pela Avenida dos Ser-
viços à Comunidade que o Clube realiza a 
prossecução de

projectos interventores. Designadamente, 
realizando em cada ano a entrega de três 
Prémios de Estudo, que tem no Clube, a Alu-
nos de escolas locais e também no apoio a 
jovens e a idosos carenciados, incluindo con-
tactos em Lares de Terceira Idade e Jardins 
de Infância. Outros serviços de relevante 
significado, foi a entrega de um elevador à 
APEC1, envio de Livros para Angola e Cabo 
Verde, férias a jovens carenciados dos Bair-
ros de Torres Vedras, entrega de

frigoríficos e material médico à AMI, ape-
trechamento de Sala da Creche do Povo e 
mobiliários à Creche da Misericórdia e tantos 
outros serviços de difícil discriminação.

Oliveira de Azeméis é uma cidade por-
tuguesa pertencente ao Distrito de 
Aveiro, situada na Grande Área Metro-
politana do Porto, região Norte e NUTIII 
de Entre Douro e Vouga, a cerca de 208 
metros de altitude e com cerca de 12 204 
habitantes (dados do INE). É sede de 
um município com 163,41 km² de área 

e 68 611 habitantes (2011), subdividido 
em 19 freguesias. O município é limita-
do a nordeste pelo município de Arouca, 
a leste por Vale de Cambra e Sever do 
Vouga, a sul por Albergaria-a-Velha, a 
oeste por Estarreja e Ovar e a noroeste 
por Santa Maria da Feira e São João da 
Madeira.

Oliveira de Azeméis Torres Vedras
Torres Vedras ComIP é uma cidade 

portuguesa no Distrito de Lisboa, região 
Centro e sub-região do Oeste, com cerca 
de 24 600 habitantes.

É sede do maior município do Distri-
to de Lisboa com 405,89 km² de área 
e 79 465 habitantes (2011), subdividido 
em 20freguesias. O município é limitado 

a norte pelo município da Lourinhã, a 
nordeste pelo Cadaval, a leste por Alen-
quer, a sul porSobral de Monte Agraço 
e Mafra e a oeste tem litoral no ocea-
no Atlântico. Torres Vedras foi elevada 
à categoria de cidade a 2 de Março de 
1979. Dista cerca de 41 km a noroeste 
de Lisboa.
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O Rotary Club da Senhora da 
Hora vai organizar o 2º Raid Fo-
tográfico/Concurso de Fotogra-
fia no concelho de Matosinhos. 
A concentração será na Sede 
do Clube no dia 2 de Junho de 
2012 (sábado) às 14h 00, onde 
os temas serão anunciados aos 
Concorrentes. O Regulamento 
do Raid Fotográfico/Concurso 

de Fotografia deverá ser consul-
tado em www.rotaryshora.com.

As fotografias, submetidas a 
concurso, serão objecto de uma 
Exposição que será inaugurada 
no dia 9 de Junho, com o anún-
cio dos 1ºs, 2ºs, 3ºs classificados, 
e eventuais menções honrosas. 
Seguir-se-á uma sardinhada/con-
vívio.

Senhora da Hora

2º RAID FOTOGRÁFICO

Faro já tem Praça 
Paul Harris

Decorreu em Faro a cerimónia 
de inauguração da Praça Paul 
Harris, que contou com a presen-
ça do Presidente do Município de 
Faro, Macário Correia; da  Vere-
adora do Planeamento urbano e 
toponímia, Teresa Correia e do 
Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia da Sé de Faro, que é si-
multaneamente membro do clu-
be, companheiro Joaquim Teixei-
ra. Marcaram também presença 
companheiros de vários clubes, 
para além de Faro, nomeada-
mente Loulé e Olhão, inclusive os 
seus Presidentes.

Após algumas palavras de 
saudação e de justificação do 
nome atribuído à Praça pelo 
Presidente Macário Correia, o 
Presidente do clube de Faro, 
companheiro Joaquim Mendo-
za fez o seu agradecimento. 
Um dos fundadores do clube, 
companheiro Tito Olívio, falou 
sobre Paul Harris e a fundação 
do movimento rotário.

Foi um momento carregado 
de simbolismo e vivido com 
muita emoção por todas as 
companheiras e companheiros 
presentes.

Junho 2012

Mês de Companheirismo de Rotary

Dia 1
Dia Mundial da Criança;
Aniversário RC Amarante;
Aniversário RC Santa Maria da Feira;

Dia 2
Dia da União Europeia;
Aniversário RC Valpaços;

Dia 3
Aniversário RC Bombarral;

Dia 4
Dia Internacional das Crianças Vítimas Inocen-
tes de Agressão;
Dia Nacional do Cigano;

Dia 5
Dia Mundial do Ambiente (Programa das Na-
ções Unidas para o Ambiente);
Aniversário RC Ermesinde;
Aniversário RC Murtosa;

Dia 6
Aniversário RC Almeirim;
Aniversário RC Fátima;

Dia 7
Aniversário RC Aveiro;
Aniversário RC Penafiel;

Dia 8
Dia Mundial dos Oceanos;

Dia 9
Aniversário RC Valongo;

Dia 10
Dia de Portugal, de Camões e das Comunida-
des Portuguesas;

Dia 11
Aniversário RC Entroncamento;
Aniversário RC Vila Verde;

Dia 12
Dia Mundial contra o Trabalho Infantil;
Aniversário RC Lisboa-Olivais;
Aniversário RC Valpaços;

Dia 13
Dia de Santo António (Lisboa);

Dia 14
Dia Mundial do Dador de Sangue;

Dia 16
Dia da Criança Africana;
Reunião do CA da FRP;
Aniversário RC Albufeira;

Dia 17
Dia Mundial de Luta contra a Desertificação e 
a Seca;
Aniversário Porches Internacional;

Dia 19
Aniversário RC Algés;
Aniversário RC Fafe;
Aniversário RC Seia;

Dia 20
Dia Mundial dos Refugiados;

Dia 21
Dia Europeu da Música;
Aniversário RC Montemor-o-Velho;
Aniversário RC Pombal;

Dia 22
Dia Internacional da Segurança nas Passagens 
de Nível;
Aniversário RC Mirandela;

Dia 23
Dia das Nações Unidas para o Serviço Público;
Dia Olímpico;
Aniversário RC Amadora;
Aniversário RC Coimbra-Olivais;
Aniversário RC Senhora da Hora;

Dia 24
Dia de São João (Porto);
Dia Nacional dos Ciganos;
Aniversário RC Lamego;

Dia 25
Aniversário RC Barreiro;
Aniversário RC Benedita;
Aniversário RC Porto-Foz;
Aniversário RC Trofa;

Dia 26
Dia Internacional da Luta contra o Uso e o Trá-
fico de Drogas;
Dia Internacional em Apoio às Vítimas de Tor-
tura;
Dia Internacional Contra a Droga e o Tráfico 
Ilícito;
Aniversário RC Alcobaça;
Aniversário RC Águas Santas-Pedrouços

Dia 27
Aniversário RC Palmela;
Aniversário RC Sesimbra;
Aniversário RC Tavira;
Aniversário RC Porto-Oeste;

Dia 29
Aniversário RC Vila Real de Santo António;

Dia 30
Transmissão de Tarefas da Governadoria D1960 
– no Posto de Depuração de Ostras, na Moita;
Aniversário RC Lisboa-Lumiar;
Aniversário RC Arouca;

Julho 2012

Dia 1
Dia da Biblioteca;
Dia da Força Aérea;

Dia 2
Dia da Polícia de Segurança Pública;

Dia 6
Dia Mundial da Cooperação;

Dia 7
Dia Internacional das Cooperativas;
Transmissão de Tarefas da Governadoria D1970 
– Câmara Municipal de Matosinhos;

Dia 8
Dia Mundial do Salvamento;

Dia 11
Dia Mundial da População;

Dia 18
Dia Internacional Nelson Mandela;

Dia 19
Aniversário RC Gondomar;

Dia 20
Dia Internacional da Amizade;

Dia 23
Aniversário RC Costa da Caparica;

Dia 26
Dia Mundial dos Avós;

Dia 28
Dia Nacional da Conservação da Natureza;

Diamantino Gomes, Presiden-
te da Fundação Rotária Portu-
guesa, esteve na Maia a fazer 
uma apresentação do que é a 
FRP, o que faz e o que pensa 
fazer no futuro. 

Tirou algumas dúvidas aos 
companheiros, sobretudo  so-
bre o modo de distribuição das 
verbas aos vários apoios da FRP, 
em áreas muito diversas, e o que 
estatutariamente pode fazer.

A FRP na Maia
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Atribuído pela primeira vez em 1996

PRÉMIO DOS FUNDADORES 
PREMEIA MELHORES ALUNOS

A Fundação Rotária Portuguesa (FRP) 
no âmbito das comemorações do 53.º ani-
versário, que decorreram em Abril (dia 28) 
na Casa Municipal da Cultura de Coimbra, 
entregou o “Prémio dos Fundadores” a 10 
alunos previamente seleccionados, atra-
vés de sorteio realizado em idêntica ceri-
mónia que teve lugar o ano passado.

O prémio é uma justa homenagem aos 
10 homens que integraram o primeiro 
Conselho de Administração e que consta 
da entrega de igual número de prémios 
escolares, cada um com o nome de um 
dos fundadores – Rafael da Silva, Augusto 
Serras, Avelino Manuel da Silva, Mendes 
d’Almeida, Ferreira da Silva, Teixeira Bar-
roca, Mesquita Rodrigues, Santos Pardal, 
Ferreira Leite e Rodrigo Santiago.

Os alunos distinguidos foram: Flávia Lú-
cio Firme Pinto, da Escola Secundária de 
Sampaio, Sesimbra;  Diogo Domingues 
Moniz Medeiros, da Escola Básica e Secun-
dária Cardeal Costa Nunes, Pico (Açores); 
Kristina Hundarova, da Escola Secundária 
de Silves; Renata Grácio Ribeiro, da Facul-
dade de Medicina da Universidade de Lis-
boa; Luís Filipe Martins da Silva, da Escola 
Superior de Tecnologia de Abrantes; Mar-
co António Prieto Ermida, do Agrupamen-
to de Escolas Dr. João de Araújo Correia, 
Peso da Régua; Beatriz de Fátima Oliveira 
Silva Lopes, da Escola Secundária Emídio 
Navarro, Almada; Hugo Filipe Parente Oli-
veira Mendes, da Escola Secundária do Pa-
drão da Légua, Senhora da Hora, Ernesto 
António Morais Romano, da Escola Básica 
2/3 Francisco Torrinha, Porto; João Fran-
cisco Gonçalves Gomes, da Escola Secun-

dária José Loureiro Botas, Vieira de Leiria.
O “Prémio dos Fundadores” instituído 

em 1996, é entregue anualmente aquan-
do da comemoração do aniversário da FRP 
a jovens estudantes quer pelo bom percur-
so escolar, quer pelos actos solidários que 
praticam nas suas comunidades.

O prémio é constituído por quantia em 

dinheiro (500 euros), um diploma e o livro 
“Quadro de Honra” que reúne a história 
de cada um dos 10 fundadores da FRP, 
bem como traça o perfil dos jovens distin-
guidos.

Na mesma ocasião a FRP entregou os 
prémios escolares – Teixeira Lopes e Casal 
Melich –, aos dois melhores bolseiros (um 

de cada distrito rotário): Sérgio Filipe Pe-
liano Fernandes, da Escola Secundária Ca-
milo Castelo Branco, em Carnaxide e Ana 
Rita Almeida Calisto Silva, da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, respec-
tivamente. A entrega desta distinção aos 
melhores bolseiros apoiados pela institui-
ção remonta a 1989.

Os princípios nos quais assentam o Visão 
de Futuro são a simplicidade - traduzida no 
desejo de permitir aos distritos, clubes e 
rotários um maior envolvimento no empre-
go e na gestão de fundos - e a importância 
da sustentabilidade nas nossas atividades.

Álvaro Gomes, responsável pela Co-
missão Distrital da Rotary Foundation, 
defende que “a curva da aprendizagem 

tem sido ingreme para todos nós rotários, 
e em particular para a CDRF - Subcomis-
são de Subsídios, mas também tem sido 
gratificante. Estamos a fazer mudanças 
conforme assimilamos as melhores manei-
ras de atingir as metas”, defendendo que 
“o Distrito, enquanto piloto, está a fazer 
um excelente trabalho. Termos tomado a 
dianteira foi um desafio e um acto de cora-
gem, uma vez que os primeiros momentos 
são sempre os mais difíceis”.

Os projetos começam a aparecer: “Um 
grande número de Clubes do distrito já 
compreende como é fácil fazerem proje-
tos apoiados por Subsídios Distritais, e já 
se começam a conhecer vontades para 
projetos apoiados por Subsídio Globais. 
As áreas de enfoque são apropriadas e 
dão uma resposta mais adequada às ne-

cessidades das comunidades locais e mun-
diais”, defende.

O Presidente da CDRF e a Subcomissão 
de Subsídios, desde que o D1970 foi sele-
cionado como piloto, têm feito um esfor-
ço permanente e contínuo na sua própria 
formação, e na coordenação das suas ati-
vidades, efetuando para tal reuniões pe-
riódicas e concretizando um conjunto de 
Ações de Formação. 

“É ainda necessário que todos continue-
mos a aprender e a melhorar o uso do sis-
tema on-line de pedido de subsídios. Mas 
tem sido um privilégio muito grande lide-
rar a equipa de rotários que fazem parte 
da CDRF, em particular a Subcomissão de 
Subsídios, que nunca regateiam esforços 
para estarem presentes em todos os mo-
mentos, aprendendo e apoiando. Acredito 

que juntos vamos continuar a mostrar o 
caminho do Rotary”, diz Álvaro Gomes.

Durante estes dois anos da Fase Experi-
mental do Plano Visão de Futuro, o D1970 
através do seu FDUC já está envolvido num 
conjunto significativo de parcerias em apoio 
a Projetos de Subsídios Globais, e apoiou 
um conjunto de projetos de Subsídios Dis-
tritais. O valor disponibilizado pelo Distrito 
através do seu Fundo Distrital de Utilização 
Controlada no apoio a projetos Globais e 
Distritais é já de US$ 144 767,00.

Isto significa que as contribuições volun-
tárias ao Fundo Anual de Programas da 
Rotary Foundation, são não só necessárias 
como imprescindíveis para que os Clubes 
continuem a envolver-se em projetos ino-
vadores, quer para a sua comunidade, 
quer para a comunidade mundial.

Avanços no Distrito 
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